
Avaliação de metas fiscais do 1º quadrimestre de 2024
(LC 101, art. 9º , § 4º) 

§ 4º Até o final dos meses de maio, setembro e fevereiro, o Ministro ou Secretário de Estado da Fazenda demonstrará e
avaliará o cumprimento das metas fiscais de cada quadrimestre e a trajetória da dívida, em audiência pública na comissão
referida no § 1º do art. 166 da Constituição Federal ou conjunta com as comissões temáticas do Congresso Nacional ou
equivalente nas Casas Legislativas estaduais e municipais.

Relatório de Gestão Fiscal do 1º Quadrimestre de 2024
Relatório Resumido de Execução Orçamentária do  2º Bimestre de 2024

Audiência pública na Alego

Francisco Sérvulo Freire Nogueira
Secretário de Economia
19/06/2024
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Resultado orçamentário

(Superávit)

Vinculação da educação

(Despesa liquidada) * mínimo25%

Receita corrente líquida

(últimos 12 meses)

Vinculação da saúde

(Despesa liquidada) * mínimo12%

Custo da previdência
para o Tesouro Estadual

Dívida consolidada DCL / RCL ajustada

Resultado primário

(Superávit)

Resultado nominal

(Superávit) 

DTP / RCL ajustada

*máximo 48,60%

Principais resultados fiscais 1º quadrimestre
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2023 
R$ 1,53 bi

2023 
R$ 0,68 bi

2023 
R$ 37,86 bi

2024 
R$ 1,72 bi

2024 
R$ 1,13 bi

2024 
R$ 1,33 bi

2023 
R$ 0,62 bi

2024 
R$ 39,05 bi

2023 
25,22%

2024 
23,87%

2023 
R$ 15,09%

2024 
R$ 14,60%

2023 
R$ -1,99 bi

2024 
R$ -2,13 bi

2023 
41,12%

2024 
43,95%

2023 
R$ 30,18%

2024 
26,15%

2023 - DC
R$ 24,96 bi

2023 – DCL
R$ 11,42 bi

2024 - DC
R$ 26,28 bi

2024 – DCL
R$ 10,20 bi



Goiás teve aumento real das receitas de 2,81% e das despesas de 2,06%

3Fonte: RREO Anexo 1 publicado no DOE 29/05/2024 e 
SICONFI, extraído em 06/06/2024.

*RS não publicou SICONFI até 06/06/2024 data extração dados.

0,48 Bi0,69 Bi 0,21 Bi

IPASGO

12,44
11,12 1,32

Em R$ bilhões

% Sem IPASGO
8,53%

% Sem IPASGO
6,46%
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Resultado Orçamentário
(Em R$ bilhões)

Op. de
crédito

CELG-T
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0,45

1,80 1,24

LC 194
LC 201

Resultado orçamentário
Comparativo 1º 
quadrimestre de 

2023 - 2024

Série histórica 
anual 

2010 - 2023

0,21

IPASGO

1,11

Fonte: RREO Anexo 1 - Site Transparência Goiás.

2,49



Execução da receita

5Fonte: RREO Anexo 1 publicado no DOE 29/05/2024 e SICONFI, 
extraído em 06/06/2024.

Em R$ bilhões

*RS não publicou SICONFI até 06/06/2024, data extração dados.



Execução da receita

6
Fonte: RREO Anexo 4 e Anexo 6 publicado no DOE 29/05/2024.

Outros impostos (multa, auto infração, DRE) + taxas . ....................   0,96 Bi
Receita Patrimonial .......................................................................   0,54 Bi
Receitas de Capital ........................................................................   0,08 Bi
LC 61/1989 – IPI ............................................................................   0,23 Bi
Receita de  Serviços + Agropecuária + outras receitas correntes......   1,39 Bi

Demais receitas



Receita Corrente Líquida, em 2024, vem apresentando um crescimento em relação aos
bimestres anteriores.

7
Fonte: RREO Anexo 3 - Site Transparência Goiás.

Média

Variação em relação ao bimestre anterior

• ICMS: No 1º bim/2023 o ICMS sobre combustíveis e energia elétrica sofreram os impactos da
LC 194/22, reduzindo o valor da arrecadação. Enquanto no 1º bim/2024, houve crescimento,
provenientes das industrias, comércio atacadista e varejista, tendo em vista adesão dos
contribuintes ao programa de recuperação “Negocie Já” - Aumento de 2,3 bi (9,99%).

• IPVA: Aumento de 638,25 milhões (23,82%), adesão ao desconto de 7% pelo contribuinte, no
pagamento integral.

• ITCD: Aumentou R$ 86,28 milhões (8,19%), resultado é fruto do envio de comunicados e
consequente autorregularização das declarações, sistema WEB.
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Execução das despesas

Fonte: RREO Anexo 1 publicado no DOE 29/05/2024.

Em R$ bilhões



Em termos reais, a despesa liquidada aumentou 2,06% estando entre os menores 
índices de variação real da despesa, o que indica o esforço para cumprir o teto. 
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2023 2024 Variação 2023-2024 
em R$

*RS não publicou SICONFI até 06/06/2024, data extração dados.Fonte: SICONFI, extraído em 06/06/2024.



10Fonte: SICONFI, extraído em 06/06/2024.

Evolução real da Receita e despesa total de Goiás em comparação aos demais estados no 
1º quadrimestre de 2024

*RS não publicou SICONFI até 06/06/2024 data extração dados.

% Sem IPASGO
8,53%

% Sem IPASGO
6,46%

% Médio sem o SUL
7,82%

% Médio sem o SUL
12,57%



Em R$ bilhões

11
Fonte: Anexo 4 do RREO publicado no DOE em 29/05/2024 e Extraído do portal da 
transparência de Goiás: https://transparencia.go.gov.br/

Custo da Previdência para o Tesouro Estadual.

* Valor para 2024 estimado, proporcionalmente ao custo da 
previdência para o Tesouro até o 2º bimestre, de R$ 
2.125.081.055,11.

Receita de Contribuições Previdenciárias 2023 2024 Variação (%)

Receita de Contribuições dos Segurados (FC e FR) 0,37 0,42 13%

Contribuições dos Militares 0,13 0,14 8%

Total 0,50 0,56 12%



12
Fonte: Anexo 8 do RREO publicado no DOE em 29/05/2024. 

Aplicação em MDE sobre a receita líquida resultante de impostos – Liquidado em 2024.

25,22 %



13Fonte: Anexo 12 do RREO publicado no DOE em 29/05/2024. 

Mínimo:

12,00%

Responsabilidade fiscal permite cumprimento mínimo constitucional com Saúde.



Despesa total com pessoal do poder executivo – DTP em relação à RCL: 43,95%.
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43,74%

Limite de Alerta

46,17%

Prudencial

48,60%

Limite MáximoEm R$ bilhões

Evolução da despesa total  com pessoal Evolução da DTP/RCL Ajustada

Fonte: RGF Anexo 1 publicado no DOE 29/05/2024.



Meta de Resultado Primário de R$ 0,18 bi (Superávit), superada: R$ 1,33 bi 
Meta de Resultado Nominal de R$ - 0,70 bi (Déficit), superada:    R$ 1,13 bi

Fonte: Anexo 6 do RREO publicado no DOE em 29/05/2024.
15

Meta LDO 2024: 
R$ 0,18 bi (superávit) 

Meta LDO 2023: 
R$ 1,20 bi (superávit)

Meta LDO 2024: 
R$ -0,70 bi  (déficit)

Meta LDO 2023: 
R$ 0,57 bi  (superávit)

Em R$ bilhões

Resultado Primário (acima da linha) Resultado Nominal (abaixo da linha)



26,15%

29,53%

30,10%

30,18%

1º quad. 2024

3º quad. 2023

2º quad. 2023

1º quad. 2023

180%

Limite de Alerta

200%

Limite Máximo
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Dívida consolidada líquida – DCL em relação à RCL em 26,15% - abaixo do limite definido 
por resolução do Senado Federal de 200%.

Fonte: RGF Anexo 2 publicado no DOE 29/05/2024 e Extraído do portal da 
transparência de Goiás: https://transparencia.go.gov.br/.

Em R$ bilhões
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EXERCÍCIO RESSALVAS DETERMINAÇÕES RECOMENDAÇÕES PARECER

2019 0 17 4 APROVADA SEM RESSALVAS

2020 0 6 8 APROVADA SEM RESSALVAS

2021 0 3 10 APROVADA SEM RESSALVAS

2022 0 0 12 APROVADA SEM RESSALVAS

2023 0 11 8 APROVADA SEM RESSALVAS

APROVADA c/ 
ressalvas (5) 

23 determinações

REPROVADA

(1º julgamento)

40 determinações 
08 recomendações

APROVADA  
SEM RESSALVA
17 determinações
04 recomendações

2017
2018

2020

2019

2021

Avaliações das contas de Governo – aprovadas sem ressalvas, desde 2019.

APROVADA  
SEM RESSALVA
Sem determinações

2022
2023*

APROVADA
SEM RESSALVA

APROVADA  
SEM RESSALVA
03 determinaçõesAPROVADA  

SEM RESSALVA
06 determinações

* Pleno do TCE 
julgou em 
06.06.2024, o 
parecer prévio 
apresentado pelo 
relator, com 19 
recomendações e 
determinações, 
mas compete à 
Alego julgar, em 
definitivo, 
as contas 
prestadas.
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Goiás pelo segundo ano consecutivo é 1º lugar nacional na qualidade da
informação contábil e fiscal.

Premiação ocorreu em Brasília dia 17/06/2024. 



19Fonte: Secretaria de Economia
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